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“Apesar das
dificuldades,
estamos mudando
essa situação”
MESTRE JANJA, capoeirista

“A capoeira é
um exemplo
de respeito ao
próximo e união”
BRUNA KARINA, capoeirista

“O que me motiva
na capoeira é a
filosofia de vida
que ela traz”
FRANCINEIDE MARQUES, capoeirista

“É uma
manifestação
que envolve luta
e religiosidade”
SARA ABREU, estudiosa da capoeira

“A capoeira é
um caminho
para aproximar
as pessoas”
MESTRE PAULINHA, capoeirista

EVIDÊNCIA Mulheres
mostram com
maestria que é
possível ganhar
respeito no reduto
antes dominado
por homens

GUERREIRAS
CONQUISTAM
ESPAÇO NA
RODA

JURACY DOS ANJOS

YOUTUBE.COM/WATCH?V=-OAZOZGADJC

O vídeo mostra uma roda de
capoeira com mestre Jararaca,
que pratica Capoeira Angola, e
mestre Rapidinha, ambas dis-
cípulasdomestreCurió,doPon-
to de Cultura Irmãos Gêmeos.
Na filmagem, podem conferir a
beleza do jogo protagonizado
por elas.

A
s rodas de capoeira
não são as mesmas,
nem nas ruas, nem nas
academias. O ambien-
te inicialmente mascu-

lino foi alterado com um toque
delicado. São elas, as mulheres,
protagonistas dessa transfor-
mação, iniciada por volta da dé-
cada de 1970.

Antes deste período, como
narra a historiadora Rosângela
Araújo, mestre Janja, as mulhe-
res “sensíveis e frágeis” mal po-
diam ter (ou não tinham ne-
nhuma) atuação “neste mundo
masculino”. Na verdade, para
conquistar este universo – mar-
cado pela violência – tinham
que incorporar algo que não
possuíam: a masculinidade. “Ti-
nham que parecer homens, in-
clusive nos nomes. Temos ca-
poeiristas,comoMariaDozeHo-
mens e Pau de Barraca, que ga-
nharam esses apelidos para, de
alguma forma, deixarem de ser
mulheres”.

Segundo Janja, esse era o va-
lor pago pela transgressão. “An-
tes de 1970, tínhamos um dis-
cursosexistaquefundamentava
a prática, o que, aos poucos,
vem sendo quebrado por nós”.
Janja, além de mestre de Ca-
poeira Angola tem mestrado e
doutorado sobre a prática da
capoeira.

Coordenadora da Rede Ango-
leira de Mulheres é também
umadaspoucasquealcançaram
a graduação máxima assim co-
mo Jararaca (Ponto de Cultura
Irmãos Gêmeos), Paulinha (Ins-
tituto Nzinga de Estudos da Ca-
poeira Angola) e Tirza (aluna de
João Grande).

Superação
Dadiscriminaçãoaoprotagonis-
mo, as mulheres ainda travam
umaárdualutaparaampliarsua
participação.MestreJanjaconta
que tudo começou quando a ca-
poeira deixou de ter o caráter
violento para alcançar uma no-
vo status defendido por Pasti-
nha,nascidoem1889.Segundo
ela, o grande mestre ensinava
que não é possível ensinar ca-
poeira de modo agressivo.

“A capoeira sempre foi um
reduto dos valentões, quebrado
com a introdução do novo dis-
curso educativo de Pastinha. Foi
neste cenário que as mulheres
abriram espaço e começaram a
afirmar sua presença gradativa-
mente”, diz ela, estimando que
dos cerca de 8 milhões de pra-
ticantes no Brasil, apenas 30%
são de mulheres.

Se a presença feminina ainda
não é expressiva, ainda menor
é o número de mestres (último
nível na escala de excelência da
prática). “Até há pouco tempo,
não havia mestras de capoeira.
Diria que de dez anos para cá,
esse processo tem se democra-
tizado, não sem resistências.

YOUTUBE.COM/WATCH?V=_287VDQGRQC

Um embate entre as mestras do
Grupo Nzinga é mostrado no
vídeo “Mestra Janja versus
Mestra Paulinha”. Nesta pro-
dução, capoeiristas e curiosos
podem descobrir a ginga da Ca-
poeira Angola, que serve de ba-
separaoensinamentodasmes-
tres no Instituto Nzinga.

Hoje, no entanto, já temos um
número considerável de mes-
tres”, diz Pedro Abib, pesquisa-
dor da prática e capoeirista há
20 anos.

Mestre Virgílio, presidente da
Associação Brasileira de Capoei-
ra Angola, afirma que não existe
uma estimativa de quantas mu-
lheres chegaram a ser consa-
gradas com o título. “São pou-
cas”, diz. A afirmação se asse-
melha a de Dalva Silva, vice-pre-
sidente da Associação de Ca-
poeira mestre Bimba. “Existe
uma quantidade boa de profes-
soras, mas pouquíssimas mes-
tres”, ressalta.

Para chegar a esse patamar,
as mulheres precisam, assim co-
mo os homens, ser reconheci-
das pela comunidade, como
afirma Abib. Janja, no entanto,
pondera que, além deste per-
missão dos pares, a mulher tem
ainda que superar a discrimi-
nação para atingir tal grau.

No comando
Brisa Freire, 15 anos, praticante
da Capoeira Regional, diz que a
discriminação é evidente. “A so-
ciedade criou um esteriótipo pa-
ra as mulheres, colocando-as
em uma posição inferior ao do
homem na sociedade e isso se
reflete também na capoeira”,
destacaafilhadeAntonioSérgio
de Carvalho, mestre Cabeludo.

“Nasci na capoeira e vejo si-
tuações onde as mulheres não
só são tão boas como os ho-
mens, como conseguem supe-
rá-los. Apesar disso, os homens
não gostam de admitir que con-
seguimos alcançar esse pata-
mar”, acrescenta Brisa.

MestreCabeludo,porsuavez,
afirma que, na maioria dos gru-
pos, a mulher atua em todas as
etapas de uma roda, inclusive
no comando. “Caso eu não es-
teja presente na nossa tradicio-
nal roda de sexta-feira do Grupo
Porto da Barra, nos Barris, o
comando desta fica a cargo do
meu aluno mais velho ou gra-
duado. Se este for uma gradua-
da, ela assume a roda. Não é o
sexo que define isso, é o tempo
de capoeira e sua graduação”,
explica o mestre.

História
Engana-se quem acha que, ape-
sar da discriminação, as mulhe-
res não conquistaram espaço na
prática antes do século 20. O
professor Carlos Eugênio Líbano
conta que, em 1878, um jornal
carioca já menciona a partici-
pação da mulher nas rodas.
Anos depois, no início do século
20, outras guerreiras marcavam
território. Segundo Abib, os
grandes nomes que se desta-
caram nesta época foram Catu,
Rosa Palmeirão, Angélica Endia-
brada, Chicão e Salomé. Elas,
segundo ele, deixaram seus no-
mes na memória da capoeira.

Mulheres comandam no Grupo Nzinga

No Alto da Sereia, no Rio Ver-
melho, uma roda de capoeira
está montada. No comando, ao
invés de homens, como tradi-
cionalmente ocorre, duas mu-
lheres. Elas ditam as regras. Na
história dessa manifestação cul-
tural, poucas ocupam esse pos-
to, o que as tornam parâmetro
para uma nova geração.

O Instituto Nzinga de Estudos
da Capoeira Angola e Tradições
Educativas Banto no Brasil foi
criado, em 1995, por Rosângela
Costa Araújo, Mestra Janja. Pau-
la Barreto, a mestre Paulinha,
conta que o grupo foi fundado
em São Paulo e depois se ex-
pandiu para Salvador, Brasília,
Cidade do México (México),

Marburg (Alemanha) e Maputo
(Moçambique).

“A ideia nasceu quando Janja
se mudou para São Paulo. Es-
tando na cidade, um grupo de
pessoasque jáaconhecia,pediu
para que ela ensinasse a jogar.
Desta forma, nasceu o Grupo
Nzinga”, afirma ela, dizendo
que em São Paulo Janja se en-
controu com Paulo Roberto Gui-
marães, mestre Poloca.

Na mesma época, o início do
doutorado também levou mes-
tre Paulinha a São Paulo. “Já
tinha participado do mesmo
grupo de capoeira de Janja em
Salvador (Capoeira Angola Pe-
lourinho, com os mestres João
Grande, Moraes e Cobra Man-

sa), e tinha uma amizade com
Poloca, por conta disso entrei no
novo grupo”, conta.

A fundadora do grupo des-
taca que o objetivo do instituto,
que tem o nome em homena-
gem à rainha africana Nzinga
Mbandi, é divulgar a capoeira
aliada a um trabalho social.
“Aproveitamos o potencial pe-
dagógico da capoeira para criar
ações educativas e de promoção
da mulher”, afirma.

Além do grupo comando por
Janja, Paulinha e Poloca, não há
registro de outros que tenham
sido criados por mulheres, se-
gundo dados das associações
Brasileira de Capoeira Angola e
de Capoeira Mestre Bimba.

Fotos Gildo Lima / Ag. A TARDE

Mestre Janja é um dos símbolos da conquista de espaço que as mulheres alcançaram na capoeira

CAROLINA SOARES

“ Mulher na roda
Não é pra enfeitar
Mulher na roda
É pra ensinar
Ê, ela treina com
destreza
E respeita o
educador
Mostrando
delicadeza
E também o seu
valor
Mulher na roda
Não é pra enfeitar
Mulher na roda
É pra ensinar
Já passou aquele
tempo
Que era só bater
pandeiro
Bater palma e
cantar coro
Pra poder ganhar
terreno”

GLOSSÁRIO

CHAPÉU DE TRÊS BICOS Utilizado
para esconder a navalha, a
sardinha. A navalha também
poderia estar nos pés ou entre os
dedos
CINCO SALOMÃO Signo protetor
dos capoeiristas. Uma estrela de
cinco pontas (um homem com os
braços e pernas abertos) envolvida
por um círculo para proteger contra
os males espirituais

CANTIGA

Esta matéria sugere e opor-
tuniza levantar o estudo da
questão de gênero na escola
através da história da ca-
poeira. A ideia é desmitificar
conceitos como estereótipos
e sexismo.
A roda de capoeira deve ser
pensada como um espaço
plural, de homens e mu-
lheres, de vivência política,
valorizando as diferenças
para a promoção de garan-
tia da equidade.
A proposta é discutir os pa-
péis da mulher na sociedade
e no ambiente da capoeira,
fazendo relação com outras
funções que elas desempe-
nham, ao mesmo tempo, na
escola, na família, no em-
prego, na educação, no tu-
rismo e outros locais.
A abordagem da violência
(física e psicológica) contra a
mulher deve fazer parte da
discussão em todos os as-
suntos discutidos.
A partir daí, podemos che-
gar à questão da liderança e
apontar quem são essas pro-
tagonistas na nossa história.
É o momento da sensibi-
lização. Os vídeos, artigos,
textos e sites das redes fe-
mininas são um bom co-
meço para o planejamento.
Mulheres capoeiristas po-
dem ser convidadas para de-
bater com os alunos e con-
tarem os obstáculos para
conseguir inserir-se nesse
universo, conquistando a
posição de respeito.
A educação deve basear-se
no desenvolvimento de um
processo de ensino-apren-
dizagem por meio de um
universalismo ético, cientí-
fico e cultural.

PARA SABER MAIS

Capoeira, identidade e
gênero: ensaios sobre a
história social da capoeira no
Brasil (Luiz Augusto Pinheiro
Leal e Josivaldo Pires de
Oliveira, 2009)

Blog do Grupo Nzinga
(http://www.nzinga.org.br).
Leia artigo do jornalista e
antropólogo Marlon Marcos
(http://mundoafro.atarde.com.br)

PARA USAR NA ESCOLA

RABO DE ARRAIA
CAPOEIRA REGIONAL


